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1. INTRODUÇÃO 
 
O gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) é um marsupial 

pertencente à família Didelphidae e encontra-se amplamente distribuído por 
diversos países sul americanos, incluindo o Brasil. Por conta de seus hábitos 
sinantrópicos e de sua dieta generalista, essa espécie possui uma boa capacidade 
de adaptação para viver em áreas urbanas e rurais (NASCIMENTO; HORTA, 
2014). No entanto, essa proximidade ao ambiente antrópico torna esses animais 
suscetíveis a diversos tipos de acidentes, entre eles as queimaduras. (CRMV-SP, 
2019). 

As queimaduras são lesões teciduais que podem ser causadas por traumas 
térmicos, elétricos ou substâncias químicas; recebendo classificação em três graus, 
conforme a profundidade dos tecidos atingidos. A queimadura de primeiro grau é 
caracterizada pela lesão da epiderme, com a ocorrência de eritema e dor. Já a 
queimadura de segundo grau caracteriza-se pela lesão da derme e por formação 
de edema, bolhas e ulceração. Finalmente, a queimadura de terceiro grau é 
descrita como uma lesão de aspecto coriáceo, inelástico e seco, com coloração 
esbranquiçada ou marrom, e afeta os tecidos subjacentes à pele (ROCHA, 2009). 

O tratamento convencional das queimaduras é baseado na analgesia, na 
antibioticoterapia e na limpeza das lesões. Porém, este tratamento pode ser 
associado as terapias integrativas, que consistem em um conjunto de práticas 
terapêuticas baseadas em conhecimentos tradicionais e apresentam uma ampla 
variedade de abordagens, entre elas a cromoterapia, aromaterapia, acupuntura, 
fitoterapia e laserterapia (OTANI; BARROS, 2011). 

O objetivo deste trabalho é relatar o uso de terapias integrativas no 
tratamento de lesões por queimadura em um gamba-de-orelha-branca atendido no 
Núcleo de Reabilitação de Fauna Silvestre e Centro de Triagem de Animais 
Silvestres da Universidade Federal de Pelotas (NURFS-CETAS/UFPel).  

 
2. METODOLOGIA 

 
Um gambá-de-orelha-branca, macho juvenil, foi resgatado pela Patrulha 

Ambiental (PATRAM) e encaminhado para atendimento no NURFS-CETAS/UFPel 
no mês de fevereiro de 2023. No exame clínico, o animal apresentou-se alerta, com 
mucosas normocoradas, hidratado e pesava 548g. Foram observadas lesões 
compátiveis com queimaduras na região da cauda, orelha direita, extremidade 
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distal do membro torácico direito e extremidade distal do membro pélvico direito. 
As lesões foram classificadas como queimaduras de 2° grau devido ao seu aspecto 
ulcerado e presença de edema e eritema. Foi instituida fluidoterapia de manutenção 
com solução de ringer lactato, 30ml/kg, via subcutânea, durante dois dias e 
antibióticoterapia com amoxicilina com clavulanato de potássio, 10mg/kg, via oral 
BID, durante 15 dias. Para controle de dor foram administrados tramadol 2mg/kg e 
dipirona 25mg/kg, BID via intramuscular, durante 7 dias e anti-inflamatório 
meloxicam, 0,05mg/kg, SID via subcutânea, durante 4 dias. Após um período de 4 
dias do início do tratamento terapêutico, foi estabelecida a limpeza das lesões SID 
com uma solução aquosa de pata-de-vaca (Bauhinia forficata) e creme para 
debridação da ferida, constituído por abacaxi e penicilina (Ananas comosus (L.) 
Merril e Alternanthera brasiliana) por 7 dias. Posteriormente utilizou-se um creme 
para regeneração dérmica composto por óleo de girassol, penicilina, abacate, 
copaíba, graviola e coco, por 7 dias. Além da utilização dos fitoterápicos, foram 
realizadas 2 sessões de laserterapia na lesão do membro pélvico direito, a qual 
vinha apresentando evolução mais lenta do que as demais áreas; utilizando lasers 
azul por 60s e vermelho 60s e 4 joules. Após 75 dias de tratamento, o paciente foi 
encaminhado para a soltura. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Segundo Rocha et. al (2023), tratamento convencional de lesões por 

queimadura de segundo grau é a utilização de curativos associados ao uso tópico 
de sulfadiazina de prata, além da analgesia e antibioticoterapia. No entanto, um 
estudo comparativo entre a utilização de fitoterápicos e da sulfadiazina de prata 
mostrou que a cicatrização das queimaduras ocorreu mais rapidamente quando 
houve a associação de fitoterápicos à terapia convencional (FERREIRA et al., 
2013). 

Devido à sua propriedade anti-inflamatória e antioxidante, foi empregada a 
solução aquosa de pata-de-vaca na limpeza das lesões, com o objetivo de atenuar 
a fibrose e o dano tecidual (JUNG et al., 2022). Associado ao tratamento com esta 
solução, a debridação da queimadura foi realizada através da aplicação do creme 
a base de penicilina que possui efeito antimicrobiano e antioxidante, e abacaxi que 
possui um complexo de enzimas hidrolíticas responsáveis por degradar os 
coágulos de fibrina e outros componentes danificados da matriz extracelular 
(NOVAES, 2013). A partir do tratamento instituído, as lesões da orelha, cauda e 
membro torácico apresentaram uma boa evolução (FIGURA 1A e 1B), com 
formação de tecido de granulação. Posteriormente, foi implementada uma nova 
terapia, com a administração do creme de regeneração dérmica, estimulando assim 
a contração cicatricial, a proliferação de fibroblastos, a produção de colágeno e a 
angiogênese. As queimaduras apresentaram a cicatrização completa em torno de 
18 dias, com exceção da lesão localizada no membro pélvico, que teve uma 
cicatrização mais lenta e ainda apresentava um aspecto ulcerado e friável. Por 
conta disso, foram realizadas 2 sessões de laserterapia (FIGURA 2A e 2B). 

 



 

 

   
Figura 1. Gambá-de-orelha branca em tratamento com terapias 
integrativas. A) Lesão em membro torácico após aplicação de pomada 
fitoterápica. B) Lesão totalmente cicatrizada após o tratamento. 

 
 

    
Figura 2. Gambá-de-orelha branca em tratamento com terapias 

integrativas. A) Lesão do membro pélvico no início do tratamento 
B) Lesão do membro pélvico após 65 dias de tratamento. 

 

Segundo um estudo realizado por Moraes et al. (2016) em ratos da raça 
wistar, a laserterapia mostrou-se eficiente em acelerar a cicatrização das 
queimaduras induzidas por líquido quente quando comparadas ao processo 
fisiológico de cura do grupo controle de ratos. Este tratamento consiste na aplicação 
de luz monocromática e de baixa potência, com o objetivo de estimular 
fotorreceptores celulares e provocar reações físico-químicas nas células irradiadas, 
que desencadeiam uma série de respostas indutoras da cicatrização como a 
angiogênese, a proliferação de fibroblastos, a degradação de espécies reativas de 
oxigênio e a modulação da resposta inflamatória, atuando tanto na sua fase 
inflamatória quanto na fase proliferativa (ANDRADE; CLARK; FERREIRA, 2014).  

Rocha et al. (2023) descreveram a aplicação de laser em lacerações na 
cauda de um gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita) associado a curativos com 
pele de tilápia; onde observaram a cicatrização completa das lesões em torno de 
60 dias, de forma antecipada em relação ao período esperado de 120-180 dias. 
Resultado esse que corrobora com os do presente relato, visto que o paciente 
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apresentou melhora significativa das lesões após a aplicação do laser, tendo 
evolução para cicatrização completa em torno de 60 dias. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
As terapias integrativas são na maioria das vezes pouco exploradas no 

tratamento de enfermidades em animais silvestres em relação à clínica de 
pequenos e grandes animais. Embora essas terapias não sejam capazes de 
substituir tratamentos convencionais, elas se mostram bastante eficazes quando 
associadas e, nesse caso, foram essenciais para auxiliar na melhora do quadro 
clínico do paciente, possibilitando uma cicatrização mais rápida das lesões e 
consequentemente antecipando seu retorno a natureza.  
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